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Resumo: A pandemia da Covid-19 obrigou os países a reorganizarem suas 
verbas e serviços de saúde para atender as milhares de demandas por 
atendimento. Apesar das doenças contagiosas serem atravessadas por questões 
de gênero e sexualidade, as medidas de enfrentamento não levaram em 
consideração as particularidades dos diferentes grupos, como da população 
LGBTQIA+. Nesse sentido, objetivou-se discutir os impactos da pandemia 
sobre o acesso aos serviços de saúde e a saúde física e mental desta população, 
a partir de uma revisão sistemática da literatura e análise de redes dos estudos 
extraídos das bases de dados WoS e PubMed. Os resultados foram divididos em 
três seções: “Particularidades e acesso aos serviços de saúde”; “Sintomas 
psiquiátricos, sofrimento psíquico e uso de substâncias psicoativas: estudos por 
país”; e “Análise de redes”. Identificou-se o maior número de estudos em países 
desenvolvidos, como Estados Unidos e Canadá, e apenas dois estudos que 
incluem o Brasil. Verificou-se que, além da pandemia potencializar as barreiras 
de acesso aos serviços de saúde, aumentou a vulnerabilidade frente à infecção 
por Coronavírus, os índices de sofrimento psíquico e transtornos psiquiátricos, 
como depressão e ansiedade, e do uso de substâncias lícitas e ilícitas, além de 
acarretar a fragilização dos vínculos sociais. 

PALAVRAS-CHAVE: Acesso à Saúde. Covid-19. LGBTQIA+. Pandemia.
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Introdução 

O avanço da pandemia e a grande incidência de contaminação 

gerou a concentração dos recursos da saúde no tratamento da COVID-19 

e na prevenção da contaminação pelo Coronavírus, deixando à margem os 

cuidados médicos considerados não essenciais (MORGAN et al., 2022). 

Além disso, as medidas de prevenção adotadas não levaram em conta as 

diferenças entre os grupos constitutivos da sociedade, o que promoveu o 

fortalecimento das estruturas de poder e aumentou a marginalização de 

alguns grupos, como da população LGBTQIA+ (PERRI et al., 2021).  

Antes da pandemia, as pessoas do grupo LGBTQIA+ já referiam 

piores experiências nos serviços de saúde e pior estado geral de saúde do 

que o restante da população. Isso está relacionado às desigualdades e 

vulnerabilidades vivenciadas, além do sentimento de isolamento e 

solidão, e da discriminação pela não aceitação social e familiar 

(WESTWOOD et al, 2020). Dessa forma, identificam-se diversos fatores 

interseccionais, profundamente enraizados no preconceito estrutural que 

convergem para a estigmatização deste grupo (MORGAN et al., 2021). No 

contexto pandêmico, as disparidades e vulnerabilidades sociais ganharam 

maior proporção (HALL et al., 2022). Assim, os surtos de doenças 

infecciosas são atravessados pelas questões de gênero e sexualidade, 

produzindo impactos distintos para o grupo LGBTQIA+ (MORGAN et al, 

2022).  

Por outro lado, é preciso considerar a historicidade das siglas 

utilizadas para se referir a esta população. Desde 1980, diversas siglas 

foram criadas, buscando incluir o maior número de subgrupos e aumentar 

a representatividade, passando por GLS, LGBT, LGBTI, LGBTQIA+, 

LGBTQIA2SP+ e LGBTQQICAPF2K+, sendo que as duas últimas, embora 

mais abrangentes, ainda são pouco empregadas. Um exemplo desta 

evolução pode ser o caso do Brasil, onde, apesar dos estudos mais recentes 

utilizarem as siglas LGBTI ou LGBTQIA+, as políticas e leis relacionadas 

ainda utilizam LGBT. 

Neste trabalho, optamos por utilizar a sigla LGBTQIA+ (lésbicas, 

gays, bissexuais, transexuais, travestis, transgêneros, queer, intersexuais, 
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assexuais) que é uma das mais utilizadas atualmente. Ressalta-se que o 

símbolo + é utilizado para abranger as demais possibilidades de 

orientação sexual e identidade de gênero (BORTOLETTO, 2019), visto que 

a pluralidade existente não consegue ser abarcada por uma única sigla. 

Nessa perspectiva, elencou-se como questão norteadora: Como a 

pandemia da COVID-19 influenciou a saúde da população LGBTQIA+? A 

partir desta, objetivou-se discutir os impactos da pandemia sobre o acesso 

aos serviços de saúde e a saúde física e mental desta população, 

historicamente marginalizada e vulnerabilizada. 

 

Procedimentos Metodológicos 

Revisão Sistemática Da Literatura 

Os métodos utilizados foram estabelecidos a priori, a fim de 

minimizar os vieses durante sua execução. A questão norteadora e os 

critérios de inclusão e exclusão de documentos pautaram-se em critérios 

PICO (população, intervenção, comparação e desfecho/outcome), a fim de 

aumentar a qualidade e a reprodutibilidade da pesquisa. O framework 

PICO foi escolhido devido seu potencial de melhorar a eficiência da 

pesquisa bibliográfica para que a pesquisa evolua com mais precisão 

(SCHARDT et al., 2007). Seguiu-se os passos de PICO segundo Dias et al. 

(2021) e Sott et al. (2021). Os atributos da pesquisa são apresentados na 

tabela 1. 

Tabela 1: Atributos PICO 

Atributos Descrição 

População 

(P) 

Definiram-se as palavras-chave, as bases de dados e as variantes 

relacionadas à população LGBTQIA+ e saúde. 

Intervenção 

(I) 
Definiram-se os critérios de inclusão, de exclusão e a leitura por pares. 

Comparação 

(C) 

Realizou-se a revisão sistemática da literatura seguindo o protocolo 

PRISMA-P e a análise de redes. 

Desfecho/ 

Outcome 

(O) 

Está relacionado ao impacto da pandemia da Covid-19 no acesso aos 

serviços de saúde e a saúde física e mental da população LGBTQIA+. 

Fonte: Criado pelos autores com base na estratégia PICO. 
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Após a definição do objetivo e escopo da pesquisa, utilizou-se o 

Preferred Reporting Items for Systematic Review and Meta-Analysis 

Protocol (PRISMA-P) (MOHER et al., 2009) para a realização da revisão 

sistemática da literatura. O PRISMA foi escolhido por ser um dos 

principais protocolos para revisões sistemáticas de literatura, cujas etapas 

de identificação, triagem, elegibilidade e inclusão são estruturadas para 

dar maior rigor a pesquisa (MOHER et al., 2015). Após a conclusão das 

etapas apresentadas no PRISMA, apresenta-se os achados, as sínteses e as 

discussões. 

Utilizaram-se para análise as bases de dados PubMed Central 

(PMC) devido ao grande número de estudos publicados em revistas 

científicas relacionadas às ciências biomédicas e da vida, e por se tratar de 

uma das maiores bases de pesquisas em saúde do mundo (KHAMISY-

FARAH et al., 2021); e ISI/Web of Science (WoS) Core Collection, por ser 

uma das principais bases de dados acadêmicas indexada que abrange um 

vasto acervo de periódicos de alto impacto (LEYDESDORFF et al., 2013).  

Na fase de identificação, foram utilizados termos usados 

anteriormente nas pesquisas de Herrera-Viedma et al. (2020) e Furstenau 

et al. (2021). A extração dos documentos ocorreu em 10 de fevereiro de 

2022. Assim, foram filtrados por documentos publicados entre 2019 e 

10/02/2022, uma vez que os primeiros casos de contaminação pelo 

Coronavírus e as primeiras pesquisas sobre a pandemia datam do final de 

2019, como mencionado nas revisões de Furstenau et al. (2021), Zyoud e 

Al-Jabi (2020) e Yu et al. (2020). Embora pesquisas sobre a população 

LGBTQIA+ tenham surgido algum tempo depois, considerou-se todo o 

período para evitar vieses ou a exclusão de estudos.  

Os termos de busca e os demais critérios de avaliação de qualidade 

são apresentados na Tabela 2. 
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Tabela 2: Termos de busca e critérios de avaliação de 
qualidade 

Atributos Descrição 

Termos de 

busca 

((“severe acute respiratory syndrome coronavirus 2” OR “SARS-CoV-2” OR 

“SARS-CoV-19” OR “SARS-CoV-2019” OR “2019-nCoV” OR “sars2” OR 

“Covid-19*” OR “Covid19*” OR “Covid-2019*” OR “coronavirus” OR 

“coronavirus disease 2019” OR “coronavirus disease-19” OR “2019 novel 

coronavirus” OR “2019 novel coronavirus infection” OR “novel coronavirus” 

OR “Wuhan seafood market pneumonia virus” OR “Wuhan coronavirus”) 

AND (“LGBT*" OR "gender minorities") AND (health))  

Refinado 

por 

Tipos de documentos: artigos e revisões 

Período: 2019 a 10 de fevereiro de 2022 

Idioma: Inglês 

Índices: SCI-EXPANDED, SSCI, A&HCI, ESCI 

Base de 

dados 
WoS e PubMed 

Critérios 

de 

inclusão 

Apresentar relação direta com a saúde ou acesso a saúde da população 

LGBTQIA+; possuir definição e clareza metodológica. 

Critérios 

de 

exclusão 

Capítulos, artigos de conferências, livros ou documentos editoriais; 

Não relacionados a temática LGBTQIA+ e saúde, ou a pandemia Covid-19. 

Fonte: Criado pelos autores. 

  
Por se tratar de uma revisão de literatura, não foi necessário 

passar por aprovação em comitê de Ética em Pesquisa (CNS, 2016), pois 

não realiza pesquisa de campo e não trabalha com dados primários. 

 

Análise De Redes 

A análise de redes foi realizada para compreender os temas mais 

importantes relacionados à temática do estudo e identificar as relações 

existentes entre os temas. A análise de redes foi realizada utilizando o 

software SciMAT, por ser um dos softwares mais completos para 

mapeamentos científicos (COBO et al., 2012), cujos módulos permitem 

operacionalizar desde o pré-processamento até a análise dos resultados, 

permitindo criar redes temáticas e diagramas relacionados ao tema de 

estudo (SOTT et al., 2020; FURSTENAU et al., 2020).  

Os artigos selecionados através da revisão sistemática da 

literatura foram incluídos no software e processados. Na etapa de pré-
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processamento as palavras-chaves com o mesmo significado como 

‘Covid19’ e ‘Covid-19’ foram agrupadas, enquanto palavras sem sentido 

foram removidas. Para extração da rede foi criada uma matriz de 

coocorrência de palavras-chaves dos autores e plus keywords, e os 

resultados foram normalizados com o Índice de Equivalência (KOLLING 

et al., 2021). O core mapper foi utilizado para mapear os documentos e o 

algoritmo de centros simples foi utilizado para clusterizar os temas, 

considerando uma rede máxima de 12 e mínima de 3 pontos para criação 

das redes.  

Após tratamento e configuração dos dados gerou-se um diagrama 

estratégico com os clusters mais importantes do campo de estudo e suas 

respectivas estruturas temáticas. O diagrama estratégico trata-se de um 

gráfico bidimensional que plota os temas em conglomerados (clusters) 

com base no grau de centralidade (eixo x) e densidade (eixo y). A 

centralidade representa a capacidade do tema de se tornar central e se 

relacionar com outros temas, enquanto a densidade representa a 

capacidade do tema de manter coocorrência com outros temas ao longo 

do tempo. Deste modo, o diagrama pode ser dividido em quatro 

quadrantes (Q1-4):  

Q1 - Temas motores: composto pelos temas mais desenvolvidos do 

campo de estudo, com maior centralidade e com relações mais densas com 

outros clusters.  

Q2 - Temas básicos e transversais: são os temas que, apesar da alta 

centralidade, possuem baixa capacidade de manterem links com outros 

temas ao longo do tempo, podendo tanto evoluir para temas motores 

quanto deixar de existir com o passar do tempo. 

Q3 - Temas emergentes ou declinantes: devido à baixa 

centralidade e densidade, necessitam de análise qualitativa para 

compreender suas nuances.  

Q4 - Temas altamente desenvolvidos e isolados: possuem alta 

capacidade de manter links com outros temas de pesquisa ao longo do 

tempo, embora estejam associados a um número menor de outros temas 

se comparados aos temas motores.  
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As estruturas temáticas, por sua vez, referem-se à análise interna 

de cada cluster, permitindo visualizar com quais temas se relaciona. Tanto 

no diagrama estratégico, quanto nas estruturas temáticas, o tamanho do 

cluster é proporcional ao volume de documentos associados. Por outro 

lado, a espessura das linhas nas estruturas temáticas representa a força de 

ligação entre os clusters (SEVERO et al., 2021; SOTT et al., 2020).  

 

Resultados 

Foram extraídos 114 documentos da WoS e 102 da PubMed. Os 

documentos foram inseridos em planilha do Microsoft Excel com 

informações como título, ano de publicação, autores, periódico, que foram 

utilizados para a busca do artigo completo para leitura e são apresentados 

no Apêndice A. A figura 1 ilustra o passo a passo da triagem realizada até 

a seleção final dos 50 artigos incluídos na análise qualitativa.  

Figura 1: Diagrama de fluxo PRISMA. 

 
Fonte: Criado pelos autores através do PRISMA. 
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Os artigos foram lidos por pares e as divergências foram sanadas 

pela leitura de um terceiro avaliador. Os critérios de elegibilidade foram: 

apresentar relação direta com a temática estudada e apresentar 

metodologia clara e robusta. Os artigos elegíveis foram inseridos no artigo 

na fase de inclusão.  

Os resultados foram organizados em três subseções. A primeira 

apresenta os estudos que abordam e discutem as particularidades e o 

acesso à saúde da população LGBTQIA+. Apesar de referirem-se às 

realidades particulares dos países onde foram realizadas, as pesquisas 

indicam necessidades e dificuldades de acesso aos serviços comuns, e por 

isso optou-se por apresentar os dados sem a estratificação por país. 

Na sequência, apresentam-se os estudos que preocuparam-se com 

os impactos da pandemia sobre o sofrimento psíquico, a saúde mental e o 

uso de substâncias psicoativas da população LGBTQIA+. Como as 

diferenças no número de pesquisas entre os países fica mais evidente, 

optou-se por apresentar as discussões estratificadas por país. 

Posteriormente expõe-se a análise de redes, discutindo-se as 

intersecções entre as diversas questões que permeiam e atravessam a 

saúde desta população, produzindo e reproduzindo disparidades e 

vulnerabilidades em saúde. 

 

Particularidades E Acesso Aos Serviços De Saúde  

Antes da pandemia a população LGBTQIA+ já enfrentava 

dificuldades para acessar os serviços de saúde mental devido ao estigma e 

questões financeiras. Com a pandemia, essas limitações foram agravadas, 

tanto pelo fechamento temporário dos serviços, como pela maior 

necessidade de atendimento provocada pelos altos índices de sofrimento 

psíquico (MOORE et al., 2021). 

Pesquisas com pessoas trans identificaram que a pandemia 

dificultou o acesso desta população aos serviços de saúde, dificultando a 

realização de exames de sangue relacionados ao uso de hormônios, 

produzindo preocupação e ansiedade (D'ANGELO, et al., 2021; 

MIRABELLA et al., 2021). Também ocorreu o cancelamento de cirurgias 
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de afirmação de gênero, sem prazo para remarcação (D'ANGELO, et al., 

2021). 

Um pesquisa com 1.090 pessoas LGBTQIA+ nos Estados Unidos 

identificou que esta população apresenta mais vulnerabilidades frente ao 

COVID-19, pois 9% da amostra apresentou resultados positivos para 

COVID-19, enquanto na população geral as taxas eram de 8% em julho de 

2020 e 7,2% em dezembro do mesmo ano (MARTINO et al, 2021).  Em 

pesquisa semelhante no Reino Unido, Booker e Meads (2021) 

compararam os sintomas de COVID-19 de acordo com a orientação 

sexual. O estudo concluiu que lésbicas, gays e bissexuais apresentaram 

maior sintomatologia relacionada a COVID-19 do que os participantes 

heterossexuais.  

Xue et al. (2020) identificou que o grupo LGBTQIA+ é mais 

suscetível a sofrer violência no contexto familiar. Tomar et al. (2021) 

concluiu que a vivência da discriminação e do estigma aumenta a 

suscetibilidade deste grupo a adotar comportamentos de risco, como o uso 

de substâncias e práticas sexuais sem proteção, aumentando as 

probabilidades de contaminação por HIV, de violência por parceiro 

íntimo, de desemprego e disparidade de renda. Outro estudo discutiu o 

alto risco de depressão e automutilação da população LGBTQIA+, 

estimando de 2 a 10 vezes mais chances destes tentarem suicídio 

(RUNKLE et al., 2022).  

Em estudo pré e pós pandemia com pessoas trans e hijras, os 

pesquisadores identificaram aumento das dificuldades para acesso aos 

serviços públicos de saúde devido a atitudes discriminatórias dos 

profissionais de saúde. Além disso, o bloqueio e fechamento de serviços 

dificultou o tratamento de doenças crônicas como diabetes, asma, 

tuberculose e HIV. Além disso, muitas pessoas não tiveram sua identidade 

de gênero respeitada durante a internação por COVID-19, sendo 

colocadas em leitos de acordo com o sexo de nascimento (PANDYA; 

REDCAY, 2021). 

O isolamento social e a dificuldade para acessar os serviços de 

saúde e jurídicos também prejudicaram a qualidade de vida da população 

LGBTQIA+ que convive com HIV/AIDS (ARMBRUSTER et al, 2020; 
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TOMAR, et al., 2021). Também os afastou dos serviços de saúde 

tradicionais, principalmente relacionados à saúde sexual, de realização de 

testes de HIV, tratamento de doenças sexualmente transmissíveis, e de 

reprodução humana (NAGENDRA et al., 2020).  

Em Hong Kong uma pesquisa com 236 homens gays e bissexuais 

identificou que, entre os que conviviam com o HIV, 33,9% referiram 

obstáculos para acessar os serviços de tratamento de HIV, e 22,9% 

referiram dificuldades moderada a alta (SUEN, CHAN, WONG, 2021). 

Nos EUA também houve o fechamento maciço de serviços de tratamento 

ao HIV, dificultando o acompanhamento adequado (STEPHENSON et al, 

2021).  

Outra pesquisa com 239 pessoas LGBTQIA+ investigou o uso de 

profilaxia pré-exposição ao HIV (PrEP) e o acesso aos serviços de saúde 

sexual durante a pandemia. 20% tiveram dificuldades para obter 

prescrições médicas e 10% para acessar o teste de HIV/IST. Além disso, 

104 tinham critérios para uso de PrEP, mas 86,5% não estavam utilizando. 

Identificou-se uma falha na oferta adequada destes serviços durante a 

pandemia (HONG et al., 2021). 

Nessa mesma perspectiva, uma pesquisa com 3.991 americanos 

deste grupo identificou que, dos 789 que já receberam PrEP, 29,9% 

pararam com a medicação e 14,2% espaçaram as doses por conta própria 

devido às dificuldades de acesso. Entre os 152 participantes que tinham 

HIV-positivo, 30,9% não conseguiram manter acompanhamento médico 

durante a pandemia, e 13,8% não conseguiram medicamentos (GROV et 

al, 2022). 

Por outro lado, as experiências ruins da população LGBTQIA+ 

com profissionais de saúde, somadas às preocupações com a segurança e 

a eficácia das vacinas, também interferiram na decisão de tomar ou não a 

vacina contra a COVID-19 (GARG et al. 2021).  A pandemia também gerou 

centenas de casos de desemprego e redução da jornada de trabalho, 

acarretando diminuição de renda, insegurança financeira e incapacidade 

para suprir necessidades básicas, como alimentação adequada e medidas 

de higiene frente à pandemia (ARMBRUSTER et al, 2020).  
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No caso de pessoas trans, os serviços de saúde vão além dos 

tradicionais. É o caso dos serviços de depilação facial, que foram 

interrompidos como serviços não essenciais, mas que são cruciais para a 

afirmação de gênero e a autoestima. Nesse sentido, os serviços virtuais 

para apoio e suporte foram fundamentais, muitos deles oferecidos pela 

própria comunidade LGBTQIA+ (HAFFORD-LETCHFIELD, TOZE, 

WESTWOOD, 2021). Um estudo demonstrou que este grupo têm menor 

propensão a acessar serviços presenciais, sendo beneficiado pela oferta de 

serviços de telessaúde por se sentirem mais confortáveis do que no 

atendimento tradicional (ROSENTHAL et al., 2022).  

Prasad et al. (2022) identificou que os idosos do grupo LGBTQIA+ 

são atravessados pelos estigmas de idade e/ou orientação sexual e 

identidade de gênero, e por isso podem apresentar mais demanda dos 

serviços de saúde que os demais. Contudo, muitos deles têm dificuldades 

para acessar tecnologias de informação e comunicação. 

Por outro lado, a oferta de serviços virtuais pelos centros de 

atendimento a esta população permitiu a continuação do cuidado e o 

apoio social, importantes para a saúde física e saúde mental (MARMO; 

PARDASANI; VINCENT, 2021). No mesmo sentido, Stoehr et al. (2021) 

concluiu que a telessaúde eliminou as barreiras geográficas, permitiu 

preços mais acessíveis, a manutenção dos cuidados médicos e 

treinamentos em cirurgia de afirmação de gênero. 

 

Sintomas Psiquiátricos, Sofrimento Psíquico E Uso De 
Substâncias Psicoativas: Estudos Por País 

Estados Unidos da América (EUA): uma pesquisa com 1.380 

americanos indicou maior prevalência (61%) de sintomas de Ansiedade e 

Depressão no grupo LGBTQIA+ do que os 30% da população geral 

participante (MOORE et al., 2021). Uma pesquisa longitudinal com 208 

pessoas trans e não binárias identificou que no período pré-pandemia, 

28% preencheram critérios para depressão e 31% para ansiedade. Após o 

início da pandemia estes índices subiram para 41% em ambas as 

categorias (KIDD et al., 2021).  
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Durante a pandemia, o grupo LGBTQIA+ apresentou piores 

índices de saúde mental (MULLIN et al., 2021), menos esperança no 

futuro, menor conexão com a comunidade, níveis elevados de uso de 

álcool (SCROGGS; LOVE; TORGERSON, 2021), maior risco de sofrer 

violência física e sexual e apresentar depressão e automutilação, além de 

2 a 10 vezes mais chances de tentar suicídio (RUNKLE et al., 2022). 

Estes dados são corroborados pelas pesquisas de Sumetsky et al. 

(2022) e Kamal et al. (2021) que também identificaram maiores escores 

de depressão nesta população. No mesmo sentido, a pesquisa de Nowaskie 

e Roesler (2022) identificou que apresentam piores índices de saúde 

física, mental e de conexão social, maior instabilidade financeira e mais 

dificuldade para suprir suas necessidades básicas. Tabler et al. (2021) 

verificou altos índices de estresse nessa população, o que produziu 

sintomas de transtorno alimentar e ganho de peso, impactando na saúde 

física e mental a médio e longo prazo.  

No contexto educacional, Gonzales et al. (2020) pesquisou 477 

estudantes universitários deste grupo, identificando que 60% apresentava 

sofrimento psíquico, ansiedade ou depressão; enquanto Lawrence et al. 

(2021) identificou que os estudantes LGBTQIA+ eram mais propensos a 

adotar cuidados de prevenção do que os participantes que não fazem parte 

deste grupo. Salermo et al. (2021a) verificou aumento do consumo de 

álcool na população LGBTQIA+ durante a pandemia, relacionado ao 

aumento do sofrimento psíquico, mais presente em indivíduos designados 

como sexo feminino ao nascer.  

Estes dados são reforçados pela pesquisa de Akré et al. (2021), que 

identificou maiores índices de depressão, ansiedade e de uso de álcool no 

grupo LGBTQIA+; por Dyar et al. (2021), que relaciona o aumento da 

ansiedade e depressão ao aumento significativo de uso de substância; por 

Krueger et al. (2021) que concluiu que esta população é mais propensa a 

adotar comportamentos negativos de enfrentamento da pandemia, como 

o abuso do álcool e má alimentação; e Hall et al. (2022), que verificou que 

o uso de metanfetamina está associada à menor manutenção do 

distanciamento social e probabilidade elevada de manter maior número 
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de parceiros sexuais, aumentando o risco de contrair COVID-19 e doenças 

sexualmente transmissíveis, e enfrentar violência por parte dos parceiros. 

Os transtornos mentais também podem ser identificados entre 

homens latinos de minorias sexuais que imigraram para os EUA. Um 

estudo indicou que entre os 290 participantes, 64,4% apresentavam 

ansiedade, 59% tinham depressão, 60,4% problemas no sono, 50,1% 

sentimento de solidão, e 27,6% fazia uso de álcool ou outras drogas 

(HARKNESS et al., 2021).  

Salerno et al. (2021) identificou que a vivência pandêmica 

diminuiu o acesso a relações sociais, escolares e comunitárias, que podem 

ser produtoras de resiliência e proteção contra adoecimento mental. 

Contudo, os jovens adultos LGBTQIA+ que residiam com as famílias de 

origem durante a pandemia apresentaram menor nível de sofrimento 

psíquico em comparação com os que residiam sozinhos e tiveram de 

retornar para a casa dos pais no contexto pandêmico. Já Parchem et al. 

(2021) concluiu que a vivência da discriminação e as preocupações 

financeiras e com a pandemia foram fatores de risco para o sofrimento 

psíquico e o desenvolvimento de sintomas de ansiedade, enquanto a 

existência de apoio formal e a persistência acadêmica foram identificados 

como fatores de proteção. 

Canadá: uma pesquisa de âmbito nacional com 7.002 pessoas, 

identificou que 6,2% (n = 433) apresentavam pensamentos ou 

sentimentos suicidas relacionados à pandemia nas duas semanas 

anteriores à pesquisa. A ideação suicida foi mais prevalente na população 

não cisgênera, que incluiu mulher transgênero, homem transgênero ou 

não-binários (MCAULIFFE et al., 2021).  

Por outro lado, Slemon et al. (2022), identificou que os impactos 

da pandemia são maiores na população LGBTQIA+, com pensamentos 

suicidas, automutilação e consumo de álcool e maconha; e Goodyear et al. 

(2021), que discutiu a saúde mental e o uso de substâncias no grupo 

LGBTQIA+, e também identificou aumento do uso de álcool e maconha 

desta população durante a pandemia, relacionando o uso do álcool a 

piores níveis de saúde mental e formas de enfrentamento desadaptadas, 

enquanto a utilização da maconha foi associada aos pensamentos 
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suicidas.  Tanto Slemon et al. (2022) quanto Goodyear et al. (2021) não 

estratificam os dados dos resultados segundo orientação sexual ou 

identidade de gênero.  

Na população que reside nas ruas, encontram-se altos números de 

pessoas LGBTQIA+, cujos impactos da pandemia foram: aumento das 

taxas de depressão, ansiedade, tentativas de suicídio, do consumo de 

substâncias e da dificuldade para acessar serviços sociais e de saúde 

(ABRAMOVICH, et al., 2021). 

Outra pesquisa apontou que a pandemia possibilitou tempo para 

a reflexão, o que expôs a tensão entre as questões trans e os padrões sociais 

e discursos dominantes que idealizam corpos cisgêneros. Essa fixação 

corporal ancora-se no fato da sociedade ver o corpo como única 

representação do gênero, mesmo que este seja uma construção social 

(QUATHAMER; JOY, 2021). 

Índia: um estudo qualitativo com 12 pessoas transgêneras ou 

hijras, identificou que a maioria (11) apresentava sintomas de ansiedade e 

medo devido a pandemia. A ansiedade tinha por base as dificuldades 

laborais, a permanência no contexto familiar e o acesso ao tratamento 

continuado para doenças como HIV e tuberculose. Os autores concluíram 

que os modos de enfrentamento foram a oração, empréstimos de dinheiro, 

aumento do uso de álcool e redução das doses diárias das medicações para 

aumentar a durabilidade (PANDYA; REDCAY, 2021). Estes dados são 

corroborados por pesquisa que comparou adultos LGBTQIA+ com a 

população geral, concluindo que o primeiro grupo apresentou maiores 

níveis de depressão (SHARMA, SUBRAMANYAM, 2020). 

Uma pesquisa com idosos transgêneros apontou diferentes fatores 

de riscos na pandemia, principalmente pela negligência por parte dos 

responsáveis pelo planejamento e gestão perante crises de saúde pública, 

e os estereótipos de gênero e idade. Os sentimentos relatados foram 

solidão, desconexão social, depressão, desemprego e perda de renda, 

preconceitos relacionados a idade, e dificuldades para acessar os serviços 

de saúde, sociais e legais devido à falta de sensibilidade e discriminação 

dos profissionais. Os autores evidenciaram o auto estigma, que é a 
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internalização de estereótipos negativos sobre si (BANERJEE; RAO, 

2021). 

Itália: uma pesquisa indicou que, das 256 pessoas transgêneras 

ou não binárias participantes, 46,9% tinham emoções negativas, 52,7% 

sentimento de insegurança e 58,2% apresentavam preocupações com o 

futuro. Também foi identificado aumento da ansiedade, depressão e da 

somatização. Residir com a família e a falta de privacidade foram 

identificados como estressores de forte impacto para o bem estar 

psicológico, concomitante com a redução do suporte das comunidades de 

apoio (MIRABELLA et al., 2021).  

Reino Unido: 310 pessoas LGBTQIA+ participaram de uma 

pesquisa, onde identificou-se que 72% apresentava sintomas depressivos 

e 16,7% vivenciaram momentos de discriminação durante a pandemia. As 

vítimas de discriminação apresentaram fatores elevados de estresse e três 

vezes mais chances de desenvolver depressão (KNEALE, BÉCARES, 

2021).  

Hong Kong: Pesquisa com 857 participantes identificou critérios 

para depressão e ansiedade em 31,5% e 27,9% respectivamente, que foram 

relacionados à diminuição da conexão com as comunidades de apoio e a 

vivência de conflitos intrafamiliares relacionados à orientação sexual 

(SUEN, CHAN, WONG, 2020). 

Austrália: pesquisa realizada com 231 pessoas LGBTQIA+, 

concluiu que a pandemia impactou negativamente no sentimento de 

pertencimento desta população às suas comunidades locais. Cerca de 75% 

apresentava sentimento de solidão e isolamento, e percepção da 

diminuição do nível de aceitação da identidade e expressão de gênero após 

o início da pandemia, inclusive no contexto familiar (GRANT, et al., 2021). 

Brasil: uma pesquisa com 976 pessoas LGBTQIA+ destacou a 

discriminação e a saúde mental como grandes preocupações durante a 

pandemia, visto que 36% dos participantes referiram episódios semanais 

de homofobia ou transfobia, e 24,8% apresentavam depressão (TORRES 

et al., 2021). 
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Uma pesquisa multicêntrica com 1.934 pessoas do grupo 

LGBTQIA+ incluiu Brasil, Chile, Itália, Portugal, Reino Unido e Suécia. Os 

efeitos psicossociais mais negativos foram identificados nos participantes 

sul-americanos. Já os europeus mais jovens e que não trabalhavam 

apresentaram maiores níveis de depressão e ansiedade (GATO et al., 

2021). Em pesquisa comparativa, não geolocalizada, do uso medicinal de 

maconha entre os indivíduos heterossexuais cisgêneros e o grupo 

LGBTQIA+, identificou-se maior sofrimento psíquico e sintomas de 

ansiedade e depressão no segundo grupo, acarretando maior consumo de 

maconha (GATTAMORTA, et al., 2021).  

 

Análise de Redes 

A análise de redes abrangeu todos os artigos incluídos na revisão 

sistemática. Na figura 2 encontra-se o diagrama estratégico bidimensional 

com os temas mais relevantes que foram encontrados na pesquisa.  

Figure 2: Diagrama estratégico 

 
Fonte: criado pelos autores através do Software SciMat. 
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No primeiro quadrante (Q1) identificam-se os clusters motores e 

mais desenvolvidos nas diversas pesquisas. O segundo quadrante (Q2) 

abrange o maior número de estudos e seus clusters representam temas 

básicos e transversais, sendo que as informações da revisão sistemática 

permitem compreender a transversalidade e a importância desses 

clusters. 

O terceiro quadrante (Q3) contém temas emergentes ou em 

declínio, onde identifica-se que alguns temas, já discutidos antes da 

pandemia, ganham maior ênfase a partir do contexto pandêmico, e por 

isso podem ser considerados emergentes. O cluster “SUICÍDIO” apresenta 

alta centralidade por estar incluído em diversos estudos, estando em 

franco desenvolvimento. Por fim, o quarto quadrante (Q4) apresenta os 

clusters altamente desenvolvidos e com propensão a tornarem-se temas 

motores. 

 A figura 3 apresenta a rede temática dos temas “PESSOAS 

LGBTQIA+”; “TRANSGÊNERO”; “MINORIAS SEXUAIS E DE 

GÊNERO”; “ESTRESSE”; “DEPRESSÃO” e “CORONAVÍRUS”, que 

incluem o maior número de estudos.  

 

Figure 1: Rede temática dos maiores clusteres. 

 
Fonte: criado pelos autores a partir do Software SciMat. 
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O cluster “CORONAVÍRUS” (Figure 3 (a)) relaciona-se com 

“INTERAÇÃO SOCIAL”, que é uma das principais formas de 

contaminação; “DISPARIDADES”, que tornam alguns grupos, como da 

população LGBTQIA+, mais vulneráveis; “TRANSGENDER”, que é um 

dos subgrupos incluído no grupo LGBTQIA+, mas que também aparece 

de forma isolada por incluir particularidades de saúde com relação aos 

demais; “SAÚDE OCUPACIONAL” e “PSICOLOGIA” que ganharam 

destaque com a necessidade de isolamento social e o adoecimento 

psíquico da população; e “INFECÇÃO POR HIV”, devido ao fechamento 

de serviços destinados a esse tipo de tratamento. 

A temática “DEPRESSÃO” (Figure 3 (b)) mantém relação com 

“ANSIEDADE”, pois ambos são transtornos psiquiátricos cuja frequência 

e gravidade aumentaram significativamente durante a pandemia, 

enquanto “EFEITOS PSICOSSOCIAIS” da mesma. Conecta-se também à 

temática da “RESILIÊNCIA”, compreendida como forma de 

enfrentamento. 

“MINORIAS SEXUAIS E DE GÊNERO” (Figure 3 (c)) correlaciona 

com a temática “GAY”, que se refere a um dos grupos incluídos no termo; 

com “DISTANCIAMENTO SOCIAL”, que interfere no 

“COMPORTAMENTO SEXUAL” desta população. Há relação com 

“IMAGEM CORPORAL” que sofreu impactos com a vivência pandêmica, 

o isolamento e a falta de acompanhamento ao processo de transição; 

“PROFILAXIA PRÉ EXPOSIÇÃO” e “CUIDADOS COM O HIV”, ligados 

ao fechamento de serviços e o isolamento social. 

O cluster “TRANSGÊNERO” (Figure 3 (d)) associa-se a “BEM 

ESTAR PSICOLÓGICO” e “SAÚDE MENTAL”, que estão relacionados às 

questões sofrimento psíquico; com “ACESSO A CUIDADOS DE SAÚDE” 

e “CUIDADOS PARA AFIRMAÇÃO DE GÊNERO” e “HIV”, que estão 

relacionados aos clusters anteriores. 

A temática “ESTRESSE” (Figure 3 (e)) comunica-se com 

“EXPERIÊNCIAS” e “COMPORTAMENTOS”, que estão ligados às 

questões de “BEM ESTAR” das “POPULAÇÕES”. Também liga-se ao tema 

da “MEDICINA SOCIAL”, como uma forma de compreender o 

adoecimento para além dos determinantes biológicos; e “USO DE 

ÁLCOOL”, visto como uma estratégia para lidar com o estresse. 
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O tema “PESSOAS LGBTQIA+” (Figure 3 (f)) relaciona-se com 

“HIJRAS”, que é um dos grupos que inclui; com “FATORES DE RISCO” 

para adoecimento, “USO DE SUBSTÂNCIAS” e maior necessidades de 

“CUIDADOS”.  

Identifica-se que os dados da análise de redes corroboram os 

resultados supracitados, apresentando um desenho do quanto as distintas 

temáticas se entrelaçam e não podem ser compreendidas de forma 

estanque. 

 

Discussão 

Apesar das particularidades históricas, culturais, sociais e legais 

de cada país, existem desigualdades de saúde globais que estão ancoradas 

no estigma estrutural sobre as pessoas LGBTQIA+ e convergem com 

questões de gênero, raça, classe social para produzir marginalização, 

sofrimento psíquico e redução do acesso aos serviços de saúde (MOORE 

et al., 2021).  

As questões de sexualidade, idade e religião também necessitam 

ser analisadas para compreender os mecanismos de exclusão social e de 

estratificação da sociedade (MOREIRA, 2017). Brasil (2008, p. 570) 

reforça a importância da análise da homofobia e da discriminação social 

para a desigualdade, incluindo ainda o racismo, o desemprego e as 

condições indignas de moradia e alimentação como propulsores de 

adoecimento.  

A análise de redes permitiu compreender como ocorrem as 

relações entre as distintas temáticas, enfatizando a necessidade de um 

olhar ampliado e interseccional para as questões que envolvem a 

população LGBTQIA+. 

Chama atenção a concentração de estudos em alguns países, como 

EUA e Canadá. Em 2021 ambos os países tiveram avanços importantes 

para a garantia dos direitos da população LGBTQIA+. Nos EUA o 

presidente restaurou direitos que haviam sofrido retrocessos no governo 

anterior, permitindo que pessoas transgêneros integrem as forças 

armadas e revertendo uma política que permitia a negação das empresas 

de saúde em prestar assistência a esta população. No Canadá, o governo 
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proibiu formalmente a utilização da terapia de conversão (PHALNIKAR, 

2022) significando um importante marco na despatologização. 

Por outro lado, identifica-se que as disparidades de saúde se 

intensificaram no período pandêmico (MOORE et al., 2021). Além disso, 

é possível identificar questões comuns em todos os países, 

independentemente do seu nível de desenvolvimento social ou 

econômico. As preocupações com os altos índices de estresse, depressão e 

ansiedade ultrapassaram fronteiras, denotando que são problemas 

mundiais, que ganharam maior visibilidade a partir da pandemia (GATO 

et al., 2021; GATTAMORTA, et al., 2021). 

Assim, a revisão sistemática demonstrou que os níveis de 

sofrimento psíquico e sintomas psiquiátricos tiveram um aumento 

significativo em todos os países, ao mesmo tempo em que o acesso aos 

serviços de saúde foi reduzido drasticamente devido ao fechamento ou à 

redução do número de atendimentos de diversos serviços. Associado a 

estes fatores, a sobrecarga dos serviços de saúde de alta complexidade 

acarretou na priorização de atendimentos relacionados a COVID-19 e 

síndromes respiratórias, prejudicando o acesso às consultas consideradas 

não-urgentes (NSHIMYIRYO et al., 2021). 

Outra preocupação recorrente nos estudos está relacionada ao 

aumento da discriminação e violência contra a população LGBTQIA+ 

durante a pandemia, justamente no período de isolamento e 

distanciamento social, como citado por Kneale e Bécares (2021). Essa 

vivência produziu sentimento de solidão, ao mesmo tempo em que 

ocorreu a redução do suporte das comunidades de apoio que atuam na 

construção da resiliência e agem como um fator de proteção ao sofrimento 

psíquico (SALERNO et al., 2021; MIRABELLA et al., 2021). 

Nesse sentido, identifica-se a importância de levar em conta a 

interseccionalidade das diversas temáticas que compõem e atravessam o 

tema da saúde LGBTQIA+. As temáticas não podem ser compreendidas 

de forma estanque, pois sexualidade, gênero, família, saúde, sociedade, 

trabalho, classe social, entre outros, se interseccionam na produção e 

reprodução das vulnerabilidades e dificuldades a que esta população está 

sujeita (SILVA, MIRANDA, SANTOS, 2020), acarretando no sofrimento 

psíquico apontado pelos diversos estudos supracitados. 
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Alguns estudos apontam as dificuldades de acesso aos serviços 

sociais (ABRAMOVICH et al., 2021) e de saúde (BANERJEE, RAO, 2021; 

PANDYA, REDCAY, 2021). Contudo, na América Latina, além da falta de 

visibilidade da população LGBTQIA+ nos sistemas de saúde, 

socioeconômicos e políticos, também ocorrem poucos estudos sobre esta 

realidade (SIGNORELLI et al., 2021). Identifica-se apenas dois estudos 

que incluem o Brasil, o que se explica por grande parte dos estudos 

nacionais serem publicados em português e em revistas nacionais, não 

sendo incluídas em buscas internacionais em grandes bases de dados.  

Contudo, o Brasil foi um dos epicentros da contaminação por 

COVID-19 e é um dos países com o maior número de mortes de pessoas 

LGBTQIA+ no mundo (GGB, 2015) tornando relevante conhecer as 

condições e o acesso aos serviços de saúde desta população durante a 

pandemia.  

Apesar do Brasil ter instituído a Política Nacional de Saúde 

Integral LGBT em 2011, no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS), que 

é considerado um dos sistemas de saúde mais completos e abrangentes do 

mundo, na prática, a garantia do direito de acesso aos serviços de saúde 

ainda encontra empecilhos. Além disso, os dados parciais sobre 

orientação sexual e identidade de gênero no país excluem-nas da 

vigilância em saúde (PATTERSON, JABSON, BOWEN, 2017) e tornam-

nas invisíveis aos olhos do Estado e formuladores de Políticas Públicas. 

Nessa perspectiva, algumas pesquisas realizadas no Brasil e 

publicadas nacionalmente, discutem estas dificuldades. Anterior a 

Pandemia, Araújo et al. (2006) já referia que, muitas vezes, este grupo 

evita revelar sua orientação sexual ou identidade de gênero nos serviços 

de saúde por medo de sofrer preconceito e discriminação. Já Cesaro 

(2016) pesquisou travestis no Mato Grosso (MT), identificando como 

obstáculo ao acesso à saúde da população LGBTQIA+ as condutas 

inadequadas e a discriminação dos profissionais de saúde durante os 

atendimentos. Na pandemia, Santos et al. (2020) pesquisou 

homossexuais masculinos no Piauí (PI), identificando atendimentos 

pouco humanizados, ausência de acolhimento e cuidados focados na 

saúde sexual, desconsiderando as demais demandas de saúde do sujeito.  
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A discriminação não é apenas um comportamento intencional e 

particular, pois isso implicaria em considerar que a sociedade trata a todos 

de forma igualitária, e que apenas alguns indivíduos, conscientemente, 

optam pela discriminação. A discriminação é estrutural, ocorre “pela 

operação impessoal de mecanismos sociais” é pautada em estereótipos e 

representações perpetuadas por processos que se alimentam mutuamente 

e dão-lhe um caráter de verdade (MOREIRA, 2017, p. 131). 

No contexto dos serviços ocorre a discriminação institucional e 

organizacional, que acontece a partir de padrões de interação social, 

pautados em estereótipos inconscientes que priorizam grupos 

dominantes e mantem outros grupos na marginalidade. Entra em cena o 

conceito de micro agressão, que são insultos sutis, invisíveis aos olhos da 

sociedade, dirigidos para as minorias. Sucede através de gestos de 

condescendência, olhares de desprezo ou recusa de tratamento devido à 

opinião já formada com base em estereótipos. Essas micro agressões 

cotidianas comprometem a saúde mental dos indivíduos (MOREIRA, 

2017). 

O Ministério da Saúde refere que todas as formas de 

discriminação “devem ser consideradas como fatores impulsionadores na 

produção de doenças e sofrimento” (BRASIL, 2008, p. 570). Assim, a 

orientação sexual e a identidade de gênero são determinantes sociais da 

saúde e portanto, pensar a saúde e o acesso aos serviços de saúde da 

população LGBTQIA+ no Brasil requer pensar nas particularidades 

históricas, sociais, culturais e políticas deste país. É preciso considerar que 

os grupos minoritários sofrem a ação conjunta de diferentes sistemas de 

opressão, ou seja, em uma situação de exclusão ou marginalização, 

distintas variáveis atuam de forma interseccional. Assim, não é possível 

pensar o direito à igualdade de forma comparativa, visto que as 

desigualdades vivenciadas não são iguais para todos os grupos. Muitas 

vezes, pensar em um único vetor como causa da discriminação contribui 

para a manutenção das hierarquias sociais e das desigualdades 

(MOREIRA, 2017). 

Neste contexto, a privação de cuidados e a dificuldade de acesso 

aos serviços produz sofrimento psíquico, deterioração de quadros clínicos 

antes estabilizados, e o agravamento de doenças crônicas. A curto prazo 
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pode gerar aumento da automedicação, principalmente de hormônios 

facilitadores da afirmação de gênero, aumentando potencialmente os 

riscos desse uso. A longo prazo, os efeitos podem ser índices alarmantes 

de estresse, depressão, automutilação, ideação e comportamento suicida, 

impactando diretamente na expectativa de vida e no bem estar desta 

população (WHITE HUGHTO; REISNER; PACHANKIS, 2015). 

O avanço na humanização do atendimento prestado a população 

LGBTQIA+ depende do reconhecimento das iniquidades no acesso aos 

serviços de saúde e do preconceito e discriminação que os permeiam. 

Também se faz relevante considerar as vivências singulares destes 

sujeitos, pois, muitas vezes, suas problemáticas de saúde estão 

relacionadas à falta de cuidados adequados e efetivos nos serviços de 

saúde (VEALE et al., 2017).  

A saúde não deve ser compreendida como uma opção, mas sim 

como uma prioridade (BANERJEE; RAO, 2021), o que requer ações do 

poder público para garantir recursos, capacitação profissional e a 

efetividade das suas políticas públicas (SANTOS et al., 2020). Portanto, as 

questões de identidade de gênero e orientação sexual devem ser 

compreendidas como fontes de desigualdades e, como tal, incluídas nas 

políticas de saúde, principalmente após a agudização das desigualdades 

promovidas pela pandemia (SIGNORELLI et al., 2021). 

Contudo, é importante destacar que as políticas de saúde são 

construídas a partir dos estudos sobre as dificuldades e vulnerabilidades 

dos diferentes grupos populacionais. Assim, o fato de muitos estudos 

generalizarem os dados para toda a população LGBTQIA+ cria uma 

determinada realidade, fazendo com que alguns subgrupos permaneçam 

invisibilizados. Portanto, a compreensão da saúde desta população 

perpassa pela visão interseccional acerca dos atravessamentos a que cada 

grupo está mais ou menos suscetível, pois estes vão produzir impactos na 

saúde física e mental, no acesso aos serviços e nos diversos determinantes 

de saúde.   
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Considerações Finais 
 A partir da revisão sistemática identificou-se que a pandemia 

impactou negativamente na saúde da população LGBTQIA+, 

potencializando as barreiras de acesso aos serviços de saúde, 

principalmente pela necessidade do isolamento social e fechamento de 

serviços de saúde. Os achados apontam maior vulnerabilidade frente à 

infecção por Coronavírus, maiores índices de sofrimento psíquico e de 

sintomas de transtornos psiquiátricos, como depressão e ansiedade e 

aumento do uso de substâncias lícitas e ilícitas. Também diminui o 

sentimento de pertencimento à comunidade, acarretando na fragilização 

dos vínculos sociais.  

 Além do medo da contaminação, o isolamento social e o trauma da 

perda, os diversos subgrupos que compõem a população LGBTQIA+, 

precisaram lidar com o aumento do desemprego, da violência, da 

insegurança alimentar e financeira. Essa vivência produziu sofrimento 

psíquico e cronificou sintomas já existentes, que a longo prazo acarretará 

encargos de saúde pública e/ou privada em todos os países. Assim, o 

sucateamento dos serviços de saúde mental necessita ser revisto com 

brevidade, a fim de prepará-los para o grande número de pessoas que 

necessitará de avaliação e acompanhamento especializado pós pandemia.  

Além disso, identificou-se a relevância da realização de estudos que 

levem em conta as particularidades de cada subgrupo incluído no grupo 

LGBTQIA+, visto que a sigla inclui orientação sexual e identidade de 

gênero, que acarretam em necessidades e particularidades de saúde e de 

acesso distintas. As generalizações dos resultados das pesquisas com 

alguns recortes populacionais dentro deste grupo tornam invisíveis outros 

subgrupos que o compõem. 

Também é importante destacar o fato de que alguns países, como 

EUA e Canadá, mesmo diante da pandemia, conseguirem avançar nas 

políticas públicas e atuarem para a diminuição das barreiras de aceitação 

à diversidade humana. Nesse sentido, torna-se fulcral os sentimentos de 

apoio, aceitação e diminuição das vulnerabilidades em situações de crise, 

como a pandemia da COVID-19, pois estes são fatores psicossociais que 

atravessam a saúde da população LGBTQIA+. 
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Ademais, discutir as formas como as relações de poder produzem e 

reproduzem as desigualdades é fundamental para compreender as 

questões de gênero e saúde durante a pandemia. De forma geral, 

coexistem aspectos políticos, éticos, simbólicos e estruturais que cercam 

o debate sobre identidade de gênero e orientação sexual.  

Os dados denotam a necessidade de ampliar as discussões 

interseccionais sobre os determinantes de saúde, visto que, apesar de 

haver necessidades de saúde comuns entre a população geral e a 

população LGBTQIA+, também ocorrem condições particulares que 

requerem atendimento distinto, mas integral e humanizado. Desta forma, 

configura-se uma sugestão para futuras pesquisas, reforçando a 

importância da compreensão global de saúde e suas múltiplas 

interseccionalidades.  

As limitações do estudo se referem ao fato de que foram utilizadas 

apenas duas bases de dados e a língua inglesa, o que exclui estudos 

publicados nacionalmente ou em outros idiomas.  
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The Health Of The LGBTQIA+ Population During The 
Covid-19 Pandemic: Systematic Review And Network 
Analysis 
ABSTRACT: The Covid-19 pandemic forced countries to reorganize their funds 
and health services to meet the thousands of demands for care. Although 
contagious diseases are crossed by gender and sexuality issues, the measures to 
combat it did not take into account the particularities of different groups, as well 
as the LGBTQIA+ population. In this sense, the objective was to discuss the 
impacts of the pandemic on access to health services and the physical and 
mental health of this population, based on a systematic literature review and 
network analysis of studies extracted from the WoS and PubMed databases. The 
results were divided into three sections: “Particularities and access to health 
services”; “Psychiatric symptoms, psychological distress and use of 
psychoactive substances: country studies”; and “Network analysis”. A greater 
number of studies were identified in developed countries, such as the United 
States and Canada, and only two studies included Brazil. It was found that, in 
addition to the pandemic potentiating barriers to access to health services, it 
increased vulnerability to coronavirus infection, the rates of psychological 
distress and psychiatric disorders, such as depression and anxiety, and the use 
of licit and illicit substances, in addition to causing the weakening of social 
bonds. 
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